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da 4 ue nào sejam pu
I blicados. 

VARIAS NOTICI AS 
Em ｍ ｯｮ ｴ ｾ ｶｩ､ｯｯ＠ fo i declarado 

o est.ldo J .: sitio por sessenta 
dias. 

NAUFRAGIOS Foi in.tlIgur.Ld,l no dia 2(j de 
Outubru, a linh I tdegraphica 
de ｓＮｬＧ｜ｓｾ＠ n' ·,te E ,taJo. Ｑ｜Ｇ｡ｬＱｦｲ｡ｾｯｬＱ＠ em Itajahyo )'<'1. 

qlle·tf, ig,'rifico Palias armadu 
em guerra, por ter batido em 

Foi sanccionada pelo 2° VIce- umas pedraq. 
Pr sidcntc d,) J-:s'ado Chris- C,tnsidera-se totalmente ｰｾｲＭ

Falleceu em Paris o celebre továo Xun "s ｉＧｩｲ｣ｾ＠ a lei num 'ro did ,. 
macstre Cha rles ｇｏｬｬｾｮ､Ｌ＠ vic- 1 10,7 4.U': ､ｩｶｩｾ･＠ (1 ｉ｟ｾｴ｡､＿＠ em Em Imbituba, pda mesma 
lima ､ ｾ＠ um.l apo plexIa, qUI! o I seI' clr-:u.mscnpç ｬ ｾＮ ｾ＠ eleltor.le causa e ｵｰｰｯｭｯｾ＠ que devido á 
accoJOIll ·;tt c:u quando ｳｾ｡｣ｨ｡｜ＧＢ＠ pa La elelÇ<lode d;putados 4ue , forte brisa d.: nordest ' que tem 
na igreja ､ ｾ＠ S .Lint-Clond. ａ ｬ ｳｾ｣ｴＧｦ｣｣ｴｵ｡ｲ￡､ ｣＠ｾ＠ em 3 ｡ｮｾＨＩｾ Ｎ ｬｬｯ＠ reinadosossohrouovapor úga
noticia produzio gr.tndo! sen- dm 2 de Fevereiro do PTlIll;lro [idade tamoem armado cm guer
saçào na França,. Preparavam- anno do periodo ｬ･ｾｩｳｬ｡ｴｩｶＨＩ Ｎ＠ ra e pertencentes ambos á es-
se-lhe pomposos funerae.'l . A circumscrirç"es denomi- quadra revolucionaria . 

I Falleceu no Rio de Janeiro o 
venerando conselheiro José 
Ignacio Silveira da Motta, 

nadas Districtos e1citoraes C0m-
par-se-hão. CRIADOS DE SERVIR 

a) \. districto- dos mnnici, 
S S E' de ,Ir"cnte ne ..:ssidade que 

pios de . Franciseo, . Bento, a nossa illustreedilidade se con
Joinville e Parat)'; sédc -S. 
Francisco. vença 4ue mais do que nunca 

precisamos de um regulamento 

Comer.ou a publl·car-se. no . b) 2·
d 

dilstr!chto-doBs
l 

munici- para criados de servir. Sabemos 
y pIOS e taJa y, umen.llt, 

O D · ｰ･ｲｦｾｩｴ｡ｭ･ｮｴ･＠ que atrvessamos 
Rio mais um j ornal, la. Brusque e Camboriú ; séde- Ita- uma erise muito fóra do com-

jahy. mum, mas não implica ｩｾｳｯ＠ com 

Consta-nos que \'ae ser mo
bilisad a a Guarda Nacional, na 
Laguna. 

Seg uiram, no domingo de 
noite, abo rdo do Itapl'IIICrilll, 
para o Ara rang uá , 5 praças do 
batalhão patriotico Fernando 
Machado e 90 praças do Ba
talhão de Marinha. 

c) 3° districto- do municipio os serviços de interesse geral. 
do Desterro. A prova mais cabal do que 

d) 4° districto-dos munici- affirmamos está na capital do 
pios de S . ｊｾｳ￩ ＮＧ＠ S . Migucl, ｇｾＭ nosso Estado ond e se acaba de 
rOP:Lba e f)Jucas; séJe-S. publicaro regulamento para os 
j

ose I' d . . .. .. cnados e servI r. 
. e) 5° dl,t Icto-;:-dos :nUIllCI- Ousamos esperar que o activo 

pIOS da Laguna, . rubarao, ja: commissario de policia desta 
gua,una, Imaruhj e" Araranguá, . cidade, imite um tão bom excm-
séJe- Llguna . lo 

-A QUEM COMPETlR 
f) 6° districto - dos .munici- p . 

pios de L'\g..:s, S. jNqulm, Co
ritibanos e Campos Novos; 
séde- Lages. Chamamos a IIttenção da au

toridade competente, para que 
faça com que o \Vagon que co n
duz aterro para o caes do mer-

- _;- i __ 

FALLECIMENTO 
Fallect!u no dia 2 dn cornnte 

a Snra. D. I{nsalilla Salomé 
Cabreira, e,I'0S'\ do Sr Antonio 
André de Cilstro t: idolatrada 
tilha do n" sso amigo l\lanoel 
Antonio Cdbrcira. 

A' familla d.\ .• :lda os nossos 
sinceros P' 'Z;,1ll s . 

A MULHER E A E TAÇÃO 
Em sua primeira idade a mu

lher é a primavera, mas em ge
rai a mulher clara é o inver
no, a mort!na o estio, a tri
gueir o outono. 

A clara é a neve, a morenn n 
calor natural, a trig-ue ira o f g"IJ 

A clara é agrauave1 . a lllorc
na graciosa, a trigueira ･ｮ ｦｾ ｲ｡＠ .. 
çada. 

A clara é formosa , a m(. rena 
b"lnita, a trigueira bdla. 

A clara tem feitiços, a more
na graças, a trig ueira atr<lctivos. 

clara é a poesia. a morena 
a doçura, a trig-ueira a hondade. 

A clara ca.us'\ desejo de admi
ração, a morena o da posse, a 
trigueira o do agardn . 

A clara tem os olhos azues, 
a morenaca tanhos, a trigueira 
negros. 

O coraçi'io da clara move- e, 
o da morena bate, o da trigueira 
oscila. 

o QUE NÓS SOMOS MA'fE
RIALMENTE 

o presid ente do Estado foi 
autorisado a de.'pender até a 
quantia d e 15 :000$, verba Obras 
Publicas, para concertos da ｾｳﾭ
trada , que partindo de CresclU
ma, vae pelo rio do Cedro , até a 
viii a do Ara ran O'uá. 

§ 2°. Cada circulo eleitoral 
elegerá quatro deputados, vo
tando o eleitor em tres nomes 

cado , circule com menos veloci- Morre uma creatura humano 
sómente. dade, para evitar scenas ､･ｾ｡ｧｲ｡Ｍ em cada segt do. no conjuncto 

INSTRUCÇÃO daveis como a que se ia dando do gloho terrestre . isto é. cerca 
b Fundou-se na visinha cidade no dia 2 do corrente, em que o de R6.400 por dia .ou cerca de ｾｉ＠

do Tubarão um importante In- I Snr. ｅｳｴ｡ｮｩｾｬ｡ｵ＠ ｃ｡ｶ｡ｬ｣ｾｮｴｩ＠ sal- milhões por anno . ou mais de 
ternato para ｩｮｳｴｲｵ｣ｾｯ＠ e edu- vou com pengo de sua Vida <'I.do ｾ＠ hilJiões por Ｎ･ｾｵｬｯＮ＠ Em dez 

Acham-se acampadas na Vac- cação da nossa ｭＨ｜｣ｬ､ｾ､･ｾ＠ Ha ｭ･ｮｯｾ＠ Oscar, filh." do .fallccldo seculos. mais dt' ,0 hil1iões de 
caria, fronteira ､Ｇｾｳｴ･＠ Estado, muito que se fazia senUr nao s6 r 'g-oclante Fortultno Pmho. . cadaveres têm sido entregues á 
as forças revolucionarias Rio n'aquella cidade como na nossa, ａｾｵ｡ｲ､｡ｭｯｳ＠ promptas provI- terra e restituidos á circulação 
Grandenses ao mando de Go- um estabelicimento como o q,ue denclas . g-e ral sob a fórma de producto'i 
ｾ･ｲ ｣ ｩｮ､ ｯ＠ S araiva, Salgado e acaba de fundar-se e que é dlg- DESASTRE . diversos. agua, ga7. \'an<>res, etc. 
luea Tig re. no da protecção dos paes de e ｣ ｡Ｑ｣ｵＱ｡ｮｬ｜ｯｾ Ｎ＠ a ､ｩｭｩｮｵｩ｣ｾｯ＠ da 

_ familia. . ａｮｴ･Ｍｾｯｮｴ･ｭ＠ ao atrave sar do populacão ｨｵｭｾｮ｡＠ ,\ mecii ,la que 
S ' I . o Ao iIlustre vlgano Padre l\!agalhaJ!s para a barra o ｰ｡ｾＭ ｲ･ｭ ｯ ｮｴ Ｎ ｜ｮｬ｜ｯｳ￢ｾｩ､ Ｇ ､ Ｂ ｳｨｩｾｴＮＬＮ ﾷ ｩｲ ＼Ｇｬ ｳＮ＠

D egulram no ｉＧｉｾ＠ para I Francisco Topp,como fundador, sagelro J oão Fidelis com 4 peso , acharemos qu!' n'<"t .... d ,'? mq 
esterro o • ｾ ｳＮ＠ Capitão Fran- os nosSOS sim;eros parabens. soas ｾｭ＠ uma canôa, succedeu nnnos dllw' lIf().< hilliõl's dI' ｲＨｬｬＧ ｾＢ Ｎ ＼＠

Theo phtlo Cardoso e ｾｵ｡＠ . CI mamos a attcnção dos esta Virar-se, morrend" afog ado ＧｬＯｉＯＱｬ｡ｬｬ ＨＩＮ ｾ Ｎ＠ />rln 11/1'11(1.< . f; " ;, '() 
a .Fa milia e o r, ｬ｜Ｑ｡ｲ｣ｾｬｭｯ＠ I ,\a ｉｾｩｴｯｲ･ｳ＠ para o respecti- o sobredito J oão FiJdis. forJll ados da f i rra I' d" (1 11. M -

.. ·lnn" ... .. ｾ＠ Cabral, negociante ｾｾｳ］ｾｾｵｮ｣ｩｯ Ｎ＠ ' Deixa \LU\iltl filhús. ·phl'l'tI. PI la J/·.\pi,."çao " pela 
praça. 
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GAlETA LAGUNENSE 

｡ｬｬｭｾｮｬｃＧＮＬ￠ｯＬ＠ e para thermllllldrico _ politico Cah-I santes qUI! de I! facto ｰｯ Ｎ ｾｳ｡ｭ＠
I I .1 . ' I ! d vO' mandeis to-f'Oltado. .' "'1<' éCU ｡ｾ＠ ué llXI· no, que se ha"la conservado em resu tar, e pe e· 

rremo. ue h)uro ..... ai,., de acido ｲＢｳｰｾｴｯｷ＠ e atl<!ncin'o silencio, mar por termo o ｓ･､ｾｬｬＮ＠ ｐＢｊｴＬｾｴｯ＠
carboni.:o, de azoto que consti- diz: com intimaç.1.o por ,lIaes. e-
tuirarn esses corpo têm adubaUo - Ora ora ra In us senbo- de.võs deferimento. Eape Re-

.. ' , , 'I . Laguna tres de a terra, e têm 'Ido restltuidas r ! &SUo os senhores a esbafo- ceber I' erce.. . ' , e 
:I circu! ç.lo atmospherica. A ri r- por au de quê e de Novembro de mil e OIto ntus 
terra qu habitam c! hoje fur- quem? Por causa de .Jou. ho- no\"en e tr . O Procurad r 
mada em parte por esses bit- mens que se tives em quiéto lanoel ｌ｡､ｩｳｬ￡ｯａｾ｡ｮｨ｡ｄ｡Ｂｴ｡ｳＮ＠ _ Fe1"llfl1/1(o Tl"i., .. dra 
liilc!S Ué ccr"hro: ｱｵｾ＠ po!n ir,lm, n.iu ･Ｎｾｴ｡ｲｩ｡ｭ＠ '-'usalldo tantos ｅＮｴ｡ｶ｡ｵｬＧＬ｡･ｳｴＺ｜ｭｰｬｩｨＮ｡､｡Ｎ､ＮｵｺｾｮＭ I .1 

ｾＮ＠ I u I lO, armazem ué ｳ＼Ａ｣･ｯｾ＠ e 
ｐ Ｑｲ･ＮｻｾﾷﾷＧ＠ ｢ｩｬｬｩﾷ［ｾＬ＠ d· ti :.!"Irli<mo uamno. a touos os outros so!us tos ro!isd..:"idamenteIllUtlISa a. , " . u dos, lerragens, compram e 
que Vlv..!ratll ｐｩｺｾｬＱｮｬＧ＠ sobrl.! ｳＢＺＺｬｮ､ｨＮ｜ｮＡｾｾＬ＠ l:Otll() a!;!ora IneSlno E !")or \te ordenei por mlt!u t.!s· d d' ,. I t em g-eneros o palz, rua 
n avós ':UIllO eUes pizaram o enh re que e tão qua'i pacl", d hoje que ta protes , COnlmercio. 

bre n.IS, A .. ｦｲｯｮｴｾｳ＠ uc>s pen- pegando-se unha. lhe f( ... tomado lhe mand':I 
·.d I.o! , o' olh'b ｱｵｾ＠ .:ontem- A discu:<sào terminou no meio passar .\ minha pre 'en.te ｣｡ｾＱ｡＠ - Nelfo 6- Cont/rollti, 
pIara n, que sorriram, que cho-j ue estronJo as gar alhadas. de cdidO pela qual hei por 111- zem de secco< c . molhados, por 
raram, as ｢｜ｬ｣｡ｾ＠ que entuaram tiDl:\da toda e qualquer pcs." atacauo e a ｖ［ｈｾｊｏＬ＠ compram 
canticos de .l:nor, os labia' ro- E O I T A L a quem possa i?teressar () ｲＮＮＺｾ｣ＺＭ vendem ｉＡｾｮ｣ｲｯｳ＠ do paiz, rua 
sadns e (lS ｾｾｉＨｉＮ＠ de marmore, as. rido protesto feito contra ｾｴｬ＠ n. CommerclO, 
entranhas d.1S m,lC" os braços I . _. de direito fõr e cumpetlr. 1" 1 . 
do operari '3, o:' mu,c<llos dos O <:ldada.o .lo:,e .Fe.rnandes !'<lar· para que chegue a noti<.:ia de - ａＮＢｦｾｾＯｉｏ＠ ,Berlll/,.clcs, 
guerreiros, o sangue dos vell- tlnS, , UIL d". ｄＬｾ･ｬｴｯ＠ e dQ ｾｯｭＮ＠ todos mandei passar o pl'escnt\ zem d" s".:cosde ｭｯｬｨ｡､ｯｾＬ＠ v 
cidos, as c r.:anças e O' \'elhns, mercl'), I?T!metro subslltuto e mais quatro de igual thenr das por ｡ｴＺ｜ｾ＠ o e a vareJo, rua 
os bon e 0< llIaus \lS rico e os em cxerCl':lO nesta Comarca que semo afixados !los lug-art!.' do CommerclO. 
110 brcs , tuJo ｱｾ＠ lnto viveu, da Lagun.l, na fórma da lei do costume e puhhcad. ｰ､ｾ＠ I _ l'ir/1'o U/ys.oéo & Filho 
tudo quanto ｰ･ｮｾｯｵＬ＠ jaz na etc. il.nprensa ｉｾ｡､ｯ＠ e ｬＧ｡ｳＢＢｉｉｾＢ＠ ncst . loja d· farag-ens, tinIas, arma: 
mesma terra. Faço saher que por parte de j,stado de. anta Cath:u:ma, ｾＮＢ＠ rinho, e o?jectos para e;<.:ripto-

eria diffieil hoje dar um unieo L.:rva -io Bo tolluzzi, me fl)i quatro dms. do ｾ･ｺ＠ de • ｾＨＩＭ ｉ＠ rio,COI1l!,n ｣ｯｵｭｳＧｾ＠ cereaes para 
pa o no planet,l S '", pisar n')' feita uma petição do theor se "embrn de mil e OI.to cen?s e exportaçào, rua do Commcrcio. 
despojos dns morto.; ｾｲｩＮ＠ dIO:- g- .inte: Cidauao.luiz dI! Direito novemta e tres. - l-.u Htnllqw I 
cilcomer e beber ·..:m ＬＭ･ｾ｢ｳＩｲｶＢｲ＠ p imeiro Ｇｴｬ｢ｾｬｩ ｴｵｴＮｬ Ｚ＠ Diz Ger- UO Amaral e , ih'a Linu-es· - F. Carlos ("abml & FiIlUJ, 
o quo.! já f\li comiJo e bebido vasio Bortolluzzi. coml"erciante aivào o escre\"Í. armazcm de seccos, venda por 
ｭｩｬｨ ｟ ｡ｲｾ＠ de vaes; seria difficil e tabele.:ido em PcdrasGrandes, José FcY//o/ldcs Murfi/ls. atacRdo e a varejo, rua de 
r<!Si"rar se TI encorporar em si Comarca do Tu b."\rào , que elle Commercio. 
o halito do; m Irtn . Os ek- supplÍLante embarcou no vapor Indicações uteis _ .lru/loel Alal/o FCY//tJlldt,· 
mentos constituti\'os dos corpos. n.l<:ÍoJ1al Allgra dos Hás , do I.illlo, loja de fazendas, annari-
haurido na natureza, á natu- c"mmando do Cidau,\o Pedro Pachecos &- C/lllho I, a.d nho roupas ｦｴｩｴ｡ｾ･＠ alfaiatalia, 
reza voltaram, e c.,da um de nós P •. tricio de Lima com dest;no f d' . ' ) rlla DI·r"I·ta. . I .. en as, lerr,lg" ns, arlllann )0. -
traz em I átom,)· que prece- aD ｰｯｲｴｾ＠ do Rio d.:J .. n iro, n'l- . 1 e nnazcln U '; ｾ｣｣｣ｮｳ＠ ror atn-
､･ｮｫｭ･ｮｴ･ｰＮＡｲｴＧＺＺＱＮＺｾｲ｡ｭ＠ a outros ｶｾｮｷ＠ e ｳ､ｾ＠ d .. zias de tab .. a, na . cad." rua do ｣ＮＢｮｴｮｾｲ｣ｬｯＮ＠

- Brrmdl 6- C.', loja de fll
zendas, krragens, armazem de 
seccos c fabrica d ｾ＠ cerv 'ja, ven
uas a var"jo, rua Dir it.1. 

I import ncia de dous contllS no- _ .l[arcoli,w. Monfeiro Ca-
\ ' \! cento e dez mil éi , (I que 

corpo 

ｃｾＧｉＯｉ Ｎ ｌｏ＠ ｆｌａ Ｎ ｉｍＮ｜ｒｉｏｾＮ＠

CAL! O TEM RAZÃO 

Falia-se acaloradamente n'um 
centro politieo sobr!! o deplo
ravei aconh,eimentos que actu
ai mente e est.lo desenrolando 
em no a patria. A kmpt!ratura 
da di<eussào sóbe ao ponto de 
se temer uma falta de respeito 
e n t re o que questionavam. 
Chegados as cousas a este grau 

LUDOVIC HALÊVY 

(CO 'TO) 

DO 

CLARIM 
Era uma planla dd comarc."\ 

de Ch.ltdler.wlt , um'I rI",,!" 
Inuit I eX,Iet,1 e ci ,.:u l't.mci:tu .l , 
que minha tia comprara pes<o
｡ｨｮＨＡｊｬｴ ｾ＠ no ll1ini ·te i Ｌｵ｡ ｾ Ｇ＠ e·r.I , 
s:' cCJ.n I finl J n c .n ' ｮ ｾ ｴＮＡ ﾷ＠

que devia cas r com a nm. de 
• ' ,ri ,li . 

1)( ｾ＠ Ido ;.I r- ' ｬ Ｎｾ＠ 1.1 -
IfiI.:tru ,o <;;" t_llos ｊｾ＠ .. uri uh 

- loftlllo, l A IIfollio da Costa, 
loja de ｦ｡ｺＮＮＺｮ､｡ｾＬ＠ ｦ･ｮｾｬｧ｜ＡｮｾＬ＠ ar· 
mal inho, e armazem d..: scc<.:()S e 
m'llhauns, vendas a v.lrejo, rua 
Ja Pr.da do ｍ｡ｧ｡ｬｨＬＬｾｳＮ＠

<':01 .sta d ., inclus') do, U'llcnto; e bral, loja ､ ｾ＠ fazendas,amarinhn . 
It!ndo o alluuiuo \'apor ｳｾｧｵｩ､ｯ＠ ｾ＠ annazem ､･ｳ･｣＼ＮＺｯＮｾ＠ por atacado, 
para0 porto do D t rm, a bem rua do Cunsdheim JelOnymo 
dd cau,;a da r!"oluçào ini<.:iada - HlIl[o t 'o>/ Fmllkf"/lflrr:tr 
pela esquada naci mal, conf"rme I .j:\ de ｦ｡ｺ･ｮ､｡ｾＬ＠ armarinho \ 
a<simoruenou o cidadan primei· b"hiuas, importaç:in directd d 
ro Tenente Felinto Par)', quer AlIemanha, compra e vendI! III 

o supplicantc , para salvaguar- ｧｲｯｳｾｯ＠ g ,neros do paiz, rua dI I - Car/ll"iro, Afac!ulllo&Sofl
dar seus direitos de propriedaue, C'lmmer<.:Ín. I fos, casa import"tdora e exporta· 
protestar, como protestado tem, - ,'i/wa Soares &- Fi/,'lO . dora, armazem de seccos c mo' 
contra quem de direito fM e luja de fazendas, armazem d Ihados. vendas por atac.ldo, 
competir, p r todas as perdas, seccos e padaria, rua da P,ai" j <.:ompram cot!ws e ｣･ｲｾＢ･Ｇ＠ ｰｾｲ｡＠

damnos, prejuÍzo. e lucros ces- do tagalhães. "xportaçàQ, rL1.1 do Coml1ler':l(), 
ｾ＠ ＭＭｉ ｾｾｾｾｾｾｾ＠

e d·: La Roche-Tarl..é tigur.w:lm ｳｯｨｲ ｾ＠ a cllh, e n;\o podia deixar - Vús, snr. d .; ｉｾＢ｜＠ R che 
ｾ＠ ' aqul!lla carta topogaPhica' j de ､ｩｺｾＬｲ＠ cummigo: I-Targ-':: , vós aqui e n'<.:st" ,",stado! 
,.Ilnha tia, que traça"a pela - E n'l v.!rdade uma muI heI Qlle fa7.eis? Que succedclI, santo 
pr" pria mào a tinta vermelha encantadora, e demais a mais Deus! 
uma linha, como que reunira espirituosa e s.!nsata com o ap- Conf ssei lealmente a qullda 
maliciosalll\!nte os dous domi- pendice dos oitoc<: ntos hectart:s 4ue dera. 
nios, e ob, igava-me a con- de terras, sem nada de permeiu. - ｍ｡ｾ＠ não estaes ferido, não 
tem pIar aquella linha vermelha, Foge, foge, desgraçado, visto .:: verdade? 
dizendo-me c .. m um orri I) sig- que nào qu -:res casar. - N;io não. nào estou ferido; 
ntticativo: . ｾＺ＠ fugia, fazendo sempre (> apena u;n en tolse n'esla perna, 

- ão OItocento hectares de ｭｾｬｳ＠ po .. Ivel para. a evitar. que br<:v..: ｰ｡ｳｾ｡ｲ￡＠ eu espero·O. 
te"ras, . em co",a alguma ,de I I ｾ＠ ', sta vez ーＮＬｲｾｭＮ＠ era Impossivel. _ E qual foi o cavallll que ,'0 
p Ｇ ｲｭｾｬｉＬ＠ lju"\lldo s r.:un .I o- I',stava e'l alh ､｜ＡｾＱｳｴｲ｡､｡ｭ｣ｮｴ･＠ I ｦ･ｾ＠ cahir? 
rioli, a ｾｯ＼ＮＺｨ･ﾷｔ｡ｬｬｻＧＺＮ＠ üm bom ｳ Ｇｾ ｮｴ｡､ｯ＠ 'ohre n <.:Ílmo ·o arrd- - E.stl! . 
n, J..:"ucÍO pari um ｧｭｮｊ Ｌ ｾ＠ c,,- vaun, cob.!rtn de t !I'ra, e'l11 (b I' indi'luei Brutus :I snra. de 
çador. _ cabellos em desordem. a roupa 'oriolis. Brutos que estava perto 

A tent:\ç :t'l ｾｾ｡＠ forte ; m 15 eu em um estado que be il dem,- de nós, em toda a liherdade, 
ｦ ｾ＠ ha\ \ ｾＢ Ｎ＠ o lho;. e retoma\'a o tava a qu\!ua ql:e cu d<:r'I, " rdOl:ç11,d" pacilieamenteaheo-a 
ｭ ｾ ｵ＠ e tnbllho , U·Z 'ndo : para eumulo de ､ ｾＮ ｬｻｲＬｉ Ｌ＠ ,com que alli '· eg-.:t,Iv . 

- .. ·ao quero C·b:lr·me! um ｣ ｬｬ ｴＨＩ ｲｾ ＱＮＡ＠ ｱｵ ｾ＠ 1l1 1.! flui..! sofl"rcr COIl o! roi .> f Ji (.'stc cxcJ .. 
E ..... tr 'I:\nt" tinh 1 lll;;do, s':ria- 11<11 , i,·cJmcnt.:. ' I nte ,-•• vali,,? 1\a ve dad.:, ｦｏｾＱ＠

ｭ ｾ ｮｴ ｣ Ｎ＠ tmha 111" lo. c ＮｱｕＺｬＧｬｾＢ＠ . A snra. ､ｾ Ｎ＠ 'nrinli, ia-s ' ｾｲ ＢＨＩ＠ a. ' v " a -vo ... ｱｵｾ＠ reparou bCUI 
t:nc Intl':\\'.\ a ... 1) • d,.. f) rJ ,h, xl 'n:llldn cada vez mal.., d I.t Íi .l. o I 1 4 \lC ｦｾＷ＠ . • ＧＱｾ Ｚ ＮＬ＠ cu \'Cl!'i l:{)n

" 1 " •• p l ｾｮｬ＠ j . '-{u.! .l lre , .. toJ" ｬｾｲＢｊ｡＠ c s"rrIJCI\te :iCIIl ." C tar 1 tllJO tllêHS tat<.k. 1\:,!ltra 6 
I .. 1.1 ｾｯｲｮ＠ .1 p- -JI! . ) hnha vl!r· CIH11 a tal Ｎ ｡ｾｴｮＡｯｬ｡＠ da linh.l li", - prl!Clso que volteis rHra ｣ＮｾＮＮ｡＠ , 
melh.l 'lU\! minhd 11.1 trdçara ludha e ulzla-me: já. (<':ull/illN41) 

" 1111 

ｲｾｬｯ＠ ( 
Ik <i 

fr ",I ' 
ｩＱｾ＠

ｴ ｾ ＱＱ＼Ｑ＠
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ｾｾｾｾｾｾ＠ ___ ｂＡＡＡＡＡｾ］ｾｕ］ｇｕＢｴＢｓＡ＠
Jla<lOet l:Jern"T,lo G01tfal

, loja de fazendas, ar
ferragens e armazem 

----- - - --- --

, e nwlhados, vendas a 
rua da Praia do Maga-/ 

Pile hera }lInwr. 

de fazendas e armazem de 
e molhados, vendas a va

rua da Praia dn Magalhães. 

.llmw(/ _li nlollio da Cosi., 
､ｾ＠ Ｈ｡ｺ･ｮ､｡ｾ Ｌ＠ ｦ･ｲｲ｡ｧ･ｮｾＬ＠ e 

de sccc"s c molhados, 
, a vcrejo, rua do Major 
ｍ｡ｾ Ｎｬｬｬｨ｜･ｳＮ＠

M EMPREGO 
DE 

CAPITAL 

｟ＢｮＮｊＮ ｾＭＢ･＠ Ctn ào J oào, mu
da cidade do Tubarão,' 

.Mdr(IS de terras, frente de I 
estrcmando pelo lado I 

C'11ll terns do Sr. /1 vel-
ｉＧｾｉＨＩ＠ dI! haixo com terras 

D"sid ｾ ｲｩｯ＠ Cascaes, fa-
, fr .. Ｌ ｴ ｾ＠ no roo Tuba·'ã·, e 

aS I' ic.ld :\s do mesmo 
ｴ ｾ ｬｬ､ ｯ＠ l1 ' b fu ndos das 
ｴ ｾｲｲ｡ｳ＠ um hom potreiro 

boa ｾｧ ｵ｡､｡＠ c capacidade I 
acommodar mais de vinte • 

, ａｳｾｩｭ＠ com" ｴ｡ｭ｢ｾｭ＠ mais 
de ｴ ｾ ｲｲ￭Ｎｬｓ＠ no lugar de· ｾ＠

Gravatú. no mesmo 
estremando com ter

nado ;\1anoel AI\'es dfls 
e tl!rras do Sr. Luiz 'u-

T ixeira: qucm ｰｮＺｴ･ｮ､ Ｌｾｲ＠

di, ij .HI<! ｮ Ｇｾｳ ｴ｡＠ cidade 
;\uiglr d .. . - Luci

/'; r,.,ira .\f.'rt'lurdo. 

"-ｾ＠ GRANDE 
o.. . ａｌｆｾｎｉｊｒＮ＠ RR • ｏＬ､Ｌｾ･ｬ｡ｮ､ｬｬｮ｣｡ｯ｡ｲ｣ｯｭ＠ ｮｬＱｾｧｯＭ

CIO de fazenda.. que tem na oidRdede dn rubarão, resolveu vender 

BARATILHO 

O tud" por 'pouco mais de nada, chamandn a attençào do respeitavel 
ｾ＠ Zé p"puto para ai ｱｵ｡ｉｩ､｡､ｾｳ＠ das fv.endas e preço,; de cada 
'V . ｾ＠ I metm. 
Cf) I j' ｾｩｴ｣＼ｴ､ｯ＠ ｉｬｉｬｾｌＧＢＺｴＱ＠ 860. 900 N., al,todào d<;- ,00 ,a 700, idem 

O U"I 111' mf.s, ld,) 8upalOr a 1:.100, oxford lona:1 ＶＮｾＰＮ＠ rh.:adll.ho a Sc);) e ti'" ,600 ｲｾＮＬ＠ riscado xadrez a 750, chitas e..treitas de 400.1 600 rs., 
'-- ｾ＠ :: ｾ｣ｨｩｴ｡｟Ｇｉ＠ !argas lIupeoi,lres de 700 a?')() rs:, .:hita ＼Ｚｲ､ＮｉｏＮＡｬ｡ｲｧＮ｜ＮｉｾＺｏｏ＠
Q) ｾ＠ ---- I nl., cinta em ｣｡ｾＮ＠ a mod:>ma a 560, .mle de Intne a :2'000 ri., se-
f""'I ｾ＠ ｴｩｮ･ｴ｡ｾ＠ côres creme e j{ranad (t'a7.l'nda superior) a 1 :jOO, 11l1"; nó 
.... ' ､｡ｭ｡ｾｳ￪＠ ｾｵｰ･ｲｩＢｲ｡＠ 4:500, alraca prt:ta sup\!ri'>T li 1'.100 Ｍｵｾｬ￠ｯ＠
(j) H f bra.:o a 1:000 ｲｾＮＬ＠ crínoline brancu e preto a 500, p(""caline a !pC, 
b.D ｾ＠ ... flandladl! 1;\ sup"li',r a 1:700, flanella li.: al/{II 1.10 a 1:000 rs., 

Ｇ ｾ＠ ..... cus.inetas honito. padriies e hoa fazenda a 1'000. 1:200, e "500 
ｾ＠ '\. r9., hrins idem Idem mesm0S preços, algodão para saccos a 600 E r-I I!iiiii tr., lã para vestidos a 1 :200. 
ｾ Ｌ ｴ［｡Ｚｉｉ＠ T· ,n tamb"m outros artig'" ror preçns sem competidor, pois g ｾ＠ t'b ｩ ＢＢ ［ｾ ｏ ｍ Ｇ ｩ［ ［ｅＧ ａｾｉ ｐ ｎ Ｇ ｈｅｉｒｏ＠

(J) O ｾ＠ I y er para cror 

ｾ＠ ;i ｾ＠ ;Aprove ite m a pechi ncha 
\.,jJ ....) -

E ｾ＠ '1'1 ALEXANDRINO ｾ ａ ｒ ｒｴ＠ TO 
ro 1,1

1
, TUBARAO ___ _ 

ｾ＠ 11\1 

ｾ＠

8 
o 

U 

V' Ｂ［［ｊｩｾｾＢｾｆＮｾ ｾ ｾ Ｗ Ｋ ﾷｾ＠r - Junto ao Hotel do Manod Ant" nio "" 
+ + H ｾ［Ｎ＠ GONZAGA 8 UNO ,. ｾｾ＠ n 
: <t! f pal1iciPam a seUS frcguc7.CS e amigo'l. que mu- I "+ 
: ü dara .H Sl!U ･ｳｴ｡｢ｾ ｬ ･｣ ｩｭ ｬＡｮｴｯ＠ ､ｾ＠ fl!rrag ns, , ;t> : 

CCtLLEGIO 
- I 

ｾＮ＠ n.\ ｉｴｬｬ ｾ ｮ Ｎ ｜ｬｕ ｾ＠ no TlilJ.\n .\OI 

:
+ ;:5 1 tintas , I!t.:. ,da l1.Ia daPr ,ia n. 36 d R- + 
+ z : ｜ｊＧｾ＠ p:ira o n. 48 da mc,.;ma rua. ｾｾＧ＠ ' ｾ＠ t: : 
+ O \..'-.é) _ (>< _ Z + 

-DE-

Escola mixta 
Internato para o sexo masculino 

ｉ ｕ｟ﾷＮｾＬｉＮ ﾷＬＢ＠ d'um en,in<l prinnrio bem profunJo e compldu o se
Conterá as matcrias s\!guintes : 

NA CHRISTÀ, 
Hl TORJA SAGRADA, ] 

+ 0 -u, Ｚｾ＠ ---_ ｲＮＮＬｾ＠ .. uJ c + 
+ + 

ｬｾ＠ JU;oU : Ｚｾｉ［ｾＺ［ｮｾＺ＠ :n;niO ｾ＠
ｾＭ ＫＫ＠ ... +.+ ........ .......... . ｾ ｾ＠

THEATRO 
COMPAr"\HIA DRAMAT;CA - COUTO ROCHA 

Otn ingn 5 de No,'" "'1 TI bro 
VEZ. Al.LEMÃO, 

, ARITH.lfETICA, 

" "EZ Il\'GLEZ . ｒ･ｰｲ ｾＮ＼Ａｮ ｴＮＬ＠ ·<'·1"1 o ｩＧｮｬＢＬＬＱ｡ｮｴｾ＠ c 111'1 "ai 
l'RA ,\C " , actos, original ue CJ-::--Al' IlE LACERDA 

dram. em 3 

RAPlIfA, 
HI";T )RIA C; 

ALGEBRA, GEO,\IETRIA, I 
DO f3RAZI!. E U TIVERSAL' j 

lilSTORIANA TV R.n, 

o TESTAMENTO 
I)' r li 11.\ 11 _\ Z S n L l' E I n o 

'iENHO E CAr"\TO. _ 

ｆＮ Ｌ ｉＯ ＬｾＺｷ Ｌ＠ parli"ulnl'" music, instrumental. A L I C ç A O D E F L O R E T E 
' j '.' .' da () intornat" <lhn r-se-Im em 

. n ') ,l "',;1 11 ｾ＠ J l prt 'l ｾ ｬｲｬ ｡＠ ｾ＠ I tenninarc'lcoln a cnlncdin em J (I ;tn 
'I "nh 'o do ＮＺＢｲｲｾ ｮｴ ｾ＠ <lnnn, ｾ Ｌ＠

p"ns,\" annual r"·.\ '" a lumnos do ｩｮｴｾｲｮ｡ｴｬＱ＠ 300,000, e 
eXkl n 'S 3,000 l11 \! ns.\1. V' 

ｾｯｊＧｬＢ＠ ... Fl'(]ncisco ｾＰｦｬＧｐＧ＠ i;JQll'lo. 
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GA ZETA LAGU NENSE 

ｾ＠

ｔＮ ｾ＠ ｴｊｲ ｾ＠ ｾ ＧＬ＠ N ç" A , O! ! 
c)1 ｾ＠ \ lt· (I Y i 11 tr a cf (1 a ｾ＠ ｾＤ＠ ｾ＠ ｾ＠ r {lt 

Rua da Praia do Magalhães 
AC.I'ulll do! r ＮＡ［ｾ｢ＮＡｲ＠ nus ulti.nos n"vio' "indos do De<terro, lPn explcndilll\ sortimento de fazendas, ferragens e 

• l<! "endem nor preços baratissimos. . . . . 
Ta .. lb.:JU receberam um.! p.lrtida de f.lI inha de trigo em saccas de 45 1"Ios, e, por ｉｾ＼＠ ,; con\' Idam a S\!US ｦｲ･ｬｾｴｉｉＢ＠

amig,'s qu.: 4uizerelll experimentar a bal'atcza ｾｵ｣＠ continuólm a ｡､ｾｰｴ｡ｲＬ＠ no ｳＩＧｳｴ･ｬｬＱｾ＠ de vender barato para ganhar pouco, 
para exempl .• os preço de pães. biscoutos e out. u ' artio-os de Paua: la que não tem IIval : 

RO C.-\S (PORRETI ＧｈｏｾＩＬ＠ cento 

BOI. :HA ", "mo" 
BISCOUTOS ｒｅｄｏｾｄｏ ＮＧＬ＠ kilo, 

1$000 PÃES CO ｬｍｕｾｉ Ｌ＠ <1" " " " ,. 

l.,.iOO t DITOS D PLOS, a" " " " " 
$iOO f BARRICAS PARA I3ISCOOTOS .. 

FARIXHA DE TRIGO DI SACCAS " 16$000 
e tudo mais n'esta' condicções; a d lr.!m um pa Ｇｳｾ ｩｵ＠ ｡ｴｾ＠ ｾｌｬｧ｡ｬｨ｡ ｴＡＤＬ＠ e ver-a primeira casa da ponta- que t<!mas iniciaes V , S, " 

R ,LH." da I -=> • r aUl do ｾｉｵ＠ gall'lú,es 

VIUVA SOARES & FILHO 
LAGUNA 

GRANDE BARATILHO 
NA CASA DE 

Manoel Bernardo Gonçalves Faisca 
RUA D A PRA I A DO MAGALH A ES 

Tendo ultimamente chegado para esta casa um enorme e variau') sorti meto de fazendas e miudezas convida-se ao 
vir vi Ｇｩｾｲ＠ este ･ｳｴ｡ｾ･ｬ･｣ｩｭ･ｮｴｯＬ＠ onde ･ｾ｣ｯＬｮｴｲ｡ｲ￡＠ ｵｭｾ＠ ｣ｯｊｬｾ｣￣ｯ＠ de chit.ls de toda:> as qaalidades. especialidades em chitas 
ｦｯｾｬ｡ｲ､ｩｮｾｳＮ＠ algodoes por p':,eços ｢ｾｲ｡ｴｊｳｾＬｾｯ＠ , monns, nscados para calça, dItos para camizas, brins superiores,cacinetas, 
mIras, alpacas, flanellas de la supenor, sltmetas brancas e de cõres, dlagonaes pretos, merinóes pretos e de rores, algodões 
chales de lã e de algodão, chapéos, etc, 

E pt!cialidade em chitas cretone largas, ultima novidade, padrões o que se póde dizer chies; mitim de ror, cassa da 
voiles, lãsinha de lindos pradrões para vestidos, etc, 

Tem tambem grande sortimento de armarinho e ferragens , 

Reser va-seurnasurpreza a cada fregu e z 

PREÇOS CONVIDATIVOS 

crJ1anoel fjonçalves éBernardo !Faisca 

RUA DA PRAIA DO MAGALHÃES 

A 
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